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1-  Com amor e lápis de cor: foi assim que flagramos 
Wilson Mussi, o carnavalesco Turquinho Baiano, 

numa conceituada papelaria da cidade, garimpando 
caixinhas multicoloridas e cadernos de desenho para 
pintar o sete como só ele sabe.

2           -  Brindando com o melhor champagne, Cláudia 
Maria Cruz Demétrio deixou Floripa e aterrissou 

em solo carioca neste fim de semana, para um glorio-
so período de férias em que a moça promete desven-
dar todos os segredos do Rio.

3 - Num respeitável e afinadérrimo dueto, Margareth 
Toth e Edésio Santos sublinham que consta nos as-

tros, nos signos, nos búzios que a amizade há de imperar 
e que os taubateanos haverão de festar muito, preferen-
cialmente em terras cariocas, é claro, mas sem dispensar 
referências paulistanas como Astor e Fasano...

4 - Bonita e doce como ela só, Valéria Gama Bonafé 
passou o fim de semana em família no Hotel Fasa-

no do Rio de Janeiro, celebrando a vida e o aniversário 
do irmão Olegarinho, que acabou formando fila em 

Ipanema para receber tantos abraços e homenagens.

5 - Na cidade maravilhosa, o arquiteto Olegário de Sá re-
cebe o carinho das amigas Tetê Castanha, Ieda Vieira 

e Cris Tavares na noite de seu aniversário, 7 de dezembro.

6 - Levando o abraço apertado ao amigo Olegarinho, o 
casal Marília e Serginho Teixeira Pinto também cir-

culou por Ipanema no dia 7, conferindo a célebre tradição 
gastronômica da família Fasano, expressa agora também 
na cozinha ítalo-mediterrânea do Fasano Al Mare.



Carlão faz barba e cabelo na Câmara Municipal
Vereador Carlos Peixoto (PMDB) aprendeu fazer política e deu provas disso ao ser eleito presidente com os votos
de cada um dos 19 vereadores, testemunhado de  corpo e alma pelo comendador Moacir Peixoto, seu pai  

TIA ANASTÁCIA 3“Jornalismo é o exercício diário da inteligência
e a prática cotidiana do caráter” (Cláudio Abramo)

Presidência CMT 1
Foi por unanimidade a elei-

ção do vereador Carlos Peixoto 
(PMDB) para a Presidência da 
Câmara Municipal em 2014. Era 
um resultado mais do que previ-
sível. Carlão obtivera com ante-
cipação o apoio de 14 vereado-
res. Os demais foram obrigados 
a aderir.

Presidência CMT 2
Após tentar viabilizar sua 

candidatura de todas as formas, 
inclusive indo falar com o pre-
feito Ortiz Júnior (PSDB), Joffre 
Neto (PSB) acabou desistindo da 
disputa pela Presidência. “Esse 
moço vai ser o eterno candidato 
a presidente”, pensa Tia Anastá-
cia em voz alta.

Presidência CMT 3
Carlão é vereador desde 

2005. Durante o discurso de 
agradecimento feito na quarta-
feira, 11, o peemedebista des-
tacou que “é a primeira eleição 
que o prefeito não se intrometeu 
[na eleição]”. Tia Anastácia ficou 
intrigada: “Será que o meu amigo 
Jeferson Campos chegou à Presi-
dência em 2011 pelas mãos de 
Roberto Peixoto?”. Pano rápido!

Presidência CMT 4 
 “Vamos ser uma Casa 100% 

independente, não vamos ter in-
terferência externa de ninguém”, 
alfinetou Carlão. Em seguida, 
lançou o vereador Digão (PSDB) 
para a Presidência em 2015. 
“Aquelas galinhas na casa do Bi-
lili fizeram bem aos vereadores”, 
comenta Tia Anastácia.

Presidência CMT 5
A Mesa Diretora para 2014 

ficou assim: Presidente: Carlos 
Peixoto (PMDB); 1°Vice: Alexan-
dre Villela (PMDB); 2° Vice: Pau-
lo Miranda (PP); 1° Secretário: 
Jeferson Campos (PV); 2° Secre-
tário: Bilili de Angelis (PSDB).

Apuração
Vereador e presidente da 

Comissão de Saúde, Bilili (PSDB) 
anda pelos postos de saúde do 
município coletando a opinião 
dos usuários daquele serviço pú-

blico. O vereador pergunta sobre 
marcação de consulta, atendi-
mento no PSM, atendimento nos 
postos e distribuição de remé-
dios. E promete fazer um evento 
público para abrir a urna. “Vixi, 
isso vai dar o que falar”, comenta 
Tia Anastácia com seu sobrinho.

Tô fora!
Vereador Joffre Neto (PSB) 

ausentou-se da Câmara quando 
chegou a vez de eleger o segun-
do secretário, pré-acordado que 
seria seu desafeto Bilili. E não 
voltou mais, nem para eleger 
os membros de cada Comissão. 
“Desamor sempre tem origem 
em um amor não correspondi-
do”, filosofa Tia Anastácia com 
seus botões.

Homenagem
Após 22 anos de serviço 

prestado para a Polícia Civil de 
SP como escrivã, a vereadora Go-
rete (DEM) será agraciada com a 
“Medalha Governador Mário Co-
vas”. Foi a comissão especial para 

concessão da medalha da Polícia 
Técnica-Científica que elegeu o 
nome da vereadora. Gorete acre-
dita que a escolha seja um reco-
nhecimento de seu trabalho para 
melhorar as condições de traba-

lho da Polícia Técnica-Científica, 
principalmente na questão do 
Instituto Médico Legal. A meda-
lha será entregue em solenidade 
agendada 16 de dezembro, em 
São Paulo.

Jacaré 1
Vereador Bilili (PSDB) ficou 

bravo depois de receber uma 
convocação para depor na CPI. 
Na quarta-feira, dia 11, o tuca-
no subiu à tribuna e descascou a 
vereadora Graça (PSB), atual Pre-
sidente da Câmara. “Meu amigo 
Bilili parecia um jacaré”, comenta 
Tia Anastácia.

 Jacaré 2
“Convocar um vereador? Essa 

Casa está desgovernada. Isso é 
abuso de poder. Quem tem que 
convidar é o presidente da CPI. 
Será que [a Graça] é técnica de 
time de futebol ou presidente 
da Câmara? O time dela é muito 
ruim. Essa Casa vai passar a ter 
ordem no ano que vem [com a 
eleição de Carlos Peixoto]. Ainda 
quer ser deputada, virar a Mar-
garet Thatcher. Ainda bem que o 
secretário de Governo [da prefei-
tura] viu isso e deu risada”, voci-
ferou o vereador magoado.

Caso de polícia
Fábio de Godoy e Juarez 

Estevan Ribeiro, dirigentes do 
Sindicato dos Metalúrgicos, re-
gistraram Boletim de Ocorrên-
cia, no dia 21 de novembro, um 
dia após a posse da nova dire-
toria. Eles alegam que teriam 
sido ameaçado por Biro-biro, 
atual presidente da FEM e vice-
presidente do Sindicato dos Me-
talúrgicos de Taubaté. Motivo, 
divergências. “Esse negócio não 
vai acabar bem”, pensa em voz 
alta Tia Anastácia.

Justiça
Às 10 horas de segunda-feira, 

dia 16, será inaugurado em Tau-
baté o novo prédio do Fórum Fe-
deral e a instalação da 1ª Vara do 
Juizado Especial Federal da 21ª 
Subseção Judiciária, na avenida 
Independência 841.

Lixo
Será das 9h às 13h do dia 16, 

segunda-feira, o seminário sobre 
destinação de resíduos sólidos 
domésticos, da construção civil, 
coleta seletiva e sua aplicabilida-
de em Taubaté. O debate ocorre 
no Hotel Olavo Bilac.

Cartas e Reparos 
Parabéns  pela escolha de seus cronistas! Marmo, Sebe e  

Renatinho  Teixeira  p.ex., são nobres! Marmo é meu primo. 
Adoro isso!  Um pesquisador que dá palestras pelo mundo, 
calcula e inventa processos mágicos de inovações industriais. 
Se eu tivesse grana, patrocinaria qualquer ideia dele. [José 
Carlos] Sebe, um sábio. Tenho um pouco de medo da cabeça 
dele. Mas ele é a inteligência... e, talvez, no momento, eu tenha 
um pouco de medo da inteligência dele... Talvez Renatinho 
[Teixeira], o coração mais taubateano! O intelectual mais cai-
pira que conheci.  Consciente disso. Admirável por isso! Sou 
engenheiro e cartesiano. Mas, como velho seresteiro, já tentei 
mandar alguma coisa para o Renato me ajudar a compor. Não 
tive resposta. Mas me satisfaz saber que ele é fruto da mesma 
essência que eu... E que eu me amo cada vez mais, ao dizer 
orgulhosamente que vivo na Pátria de Renato Teixeira! 

Carlos Roberto Ronconi
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Taubaté reconhece o valor
histórico do livro “Era Peixoto”

Luiz Carlos Batista,
assessor de imprensada Câ-
mara Municipal

“Sob o ponto de vista de re-
portagem, o livro segue todos os 
caminhos que redundaram num 
projeto muito bom. Limão conse-
gue prender a atenção do leitor 
pela fluência ao contar esse pe-
ríodo da política taubateana. Ao 
contrário do que se poderia pen-
sar à primeira vista, o livro não é 
uma avalanche de denúncias, mas 
mostra todos os documentos e 
opiniões que envolveram os fatos. 
Portanto, nesse aspecto, penso 
que o livro será um sucesso.”

Luciano Dinamarco,
fotógrafo

“O livro “Era Peixoto” de Marcos 
Limão é um presente para a cidade 
de Taubaté! Obra imperdível para 
quem quer entender a verdadeira 
dimensão da administração Peixo-
to e seus personagens”. 

Vera Saba (PT), vereadora
“Fica aqui o nosso reconheci-

mento à obra, pelo seu valor e im-
portância, mantendo viva a história 
da política de nossa cidade”.

Edmauro Santos, engenheiro
“Pela primeira vez a história de 

um período da política de Taubaté 
foi “escancarada” sem pudor. Reco-
mendo a leitura desse livro a todos 
os cidadãos, principalmente aos jo-
vens futuros eleitores”.

Tony Marmo, linguista
“Ficou legal o livro. Parece até 

aquelas edições da Editora Ática ou 
da Cia das Letras! Parabéns!”

Gorete, vereadora
“Temos que deixar o livro para 
as próximas gerações saber o 

que aconteceu”.

Wagner Giron De La Torre, 
defensor público

“Brilhante e corajoso trabalho 
de jornalismo investigativo, tão em 
falta na grande imprensa. Essa obra 
é essencial para sustentar a memó-
ria coletiva sobre os atos despóticos 
cotidianamente praticados pelos 
políticos contra os interesses popu-
lares e, principalmente, para servir 
como registro da história da cidade, 
ainda que cingida a uma página 
obscura dessa mesma história”.

Antônio Mário Ortiz,
prefeito de 1997 a 2000 e
vereador de 2009 a 2012

“É um documento importante 
dos acontecimentos que marcaram 
a gestão de Roberto Peixoto. Refle-
te fielmente as coisas que aconte-
ceram. É um documento histórico 
que vai ficar para ser consultado 

futuramente, porque está embasa-
do em documentos”.   

Luiz Cláudio de Souza
Amaral, empresário

“O livro alcançou seu objetivo, 
documentou assuntos polêmicos 
e descortinou fatos relevantes da 
administração pública. Não sou 
competente para julgar ações 
politicas ou atos de improbidade 
administrativa. Mas, não posso 
deixar de ressaltar a importân-
cia de publicações isentas, como 
esta, para inibir desvio de condu-
ta de servidores eleitos pelo povo. 
Parabenizo-o pela inciativa dese-
jando-lhe sucesso e sabedoria na 
condução de novos trabalhos”.

Rodrigo Luis Silva (Digão),
vereador

“O livro fala realmente o que 
aconteceu de uma forma fácil e 
documentada. Foi um período de-

sastroso que as próximas gerações 
poderão tomar conhecimento”

Eduardo Cursino,
contador e secretário
de Governo da Prefeitura

“O livro retratou com fidelida-
de a tragédia administrativa que 
aconteceu nos últimos anos. Mi-
nha filha de 12 anos está lendo. Eu 
nem pedi. Deixei o livro em cima 

da mesa e ela começou a ler. É im-
portante que fique registrado para 
o povo de Taubaté não esquecer o 
que aconteceu”.

João Marcos Vidal,
vereador

“O importante do livro para 
Taubaté é o caráter histórico, pois 
quem esquece o passado está con-
denado a revivê-lo”.

A comunidade taubateana recepcionou com louvor e reconheceu o valor histórico e a singularidade
do livro-reportagem “Era Peixoto: política da desonestidade no Palácio do Bom Conselho”, de autoria
do jornalista Marcos Limão, repórter do Jornal CONTATO. Quem já leu o livro, destacou a contribuição
da obra para a memória da terra de Lobato. A Câmara Municipal aprovou moção de aplauso
ao jornalista apresentada pela vereadora Vera Saba (PT). Acompanhe a repercussão

Está agendada para o dia 19/12 a festa de lançamento do 
livro-reportagem “Era Peixoto: política da desonestidade no Pa-
lácio do Bom Conselho”. Será às 20h no bar e restaurante Porca 
Miséria, que fica ao lado do Restaurante Bom Prato. O evento é 
aberto ao público. Quem não puder comparecer à festa de lan-
çamento e tiver interesse em adquirir um exemplar, pode falar 
diretamente com o autor do livro pelo email marcoslimao@gmail.
com ou adquiri-lo na redação do Jornal CONTATO, à rua irmã 
Luiza Basilia 101, Independência.

Capa e detalhe da 
contracapa do livro
“Era Peixoto”
do jornalista
Marcos Limão
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Aprovada expansão urbana da zona sul
Sessão extraordinária da Câmara, na terça-feira, 10, aprova a expansão urbana na região sul
de Taubaté; um replay de 2012 pode ter sido evitado pela base de Ortiz Júnior, autor do projeto
inconsistente inicialmente apresentado, que apresentou emendas salvadoras. Prefeito afirma
que sancionará sem vetos o projeto com as emendas aprovadas pelo Legislativo

14 votos favoráveis e apenas 
3 contrários (vereadores 
Vera Saba (PT), Salvador 
Soares (PT) e Pollyana 

Gama (PPS) foi o placar final da 
votação do Projeto de Lei Comple-
mentar 43/2013, que estendeu 
a área urbana para a zona sul do 
município. Os dois votos restantes 
são de Joffre Neto (PSB), ausente 
e o da vereadora Graça (PSB) que 
não votou por ser a Presidente da 
Câmara Municipal.

Chamou a atenção o açoda-
mento do Executivo para que fos-
se aprovado. Parecia um replay de 
2012 quando se insinuou que em-
presários estariam disposto a ban-
car um eventual custo para que o 
projeto enviado pelo então prefeito 
Roberto Peixoto fosse aprovado. O 
preço na ocasião era de R$ 50 mil 
por cabeça/voto. CONTATO amea-
çou denunciar caso o negócio fosse 
adiante. A operação foi abortada.

Em 2013, o prefeito Ortiz Jú-
nior (PSDB) enviou um novo projeto 
de lei, com os mesmos objetivos, ao 
poder Legislativo e mais uma vez 
sem qualquer tipo de explicação 
mais detalhada. Uma das poucas 
informações disponíveis era de que 
os inquilinos do Palácio Bom Con-
selho queriam ordenar a ocupação 
naquela região e ao mesmo tempo 
viabilizar a construção de um con-
domínio de alto padrão. O secretário 
de Planejamento chegou a convidar 
nossa reportagem para percorrer 
com ele as zonas críticas. Para Den-
nis Diniz, o município se encontra à 
beira de um colapso.  Mas não foi 
encontrado para informar se o pro-
jeto acrescido das emendas contem-
plaria suas expectativas.

Desinteresse ou falta de res-
peito?

O Executivo tratou com pou-
co caso esse episódio que envolve 
interesses milionários. O único 
documento anexo ao projeto de 
lei original, por exemplo, era uma 
imagem retirada do site “Google”. 
Além disso,  falta de estudo e de 
maiores explicações fizeram com 

que o Procurador Chefe da Câmara 
Municipal, Paul Anderson de Lima, 
assinalasse em seu parecer que o 
poder Legislativo estava diante de 
um projeto de lei “debilmente ins-
truído”. Um escândalo muito pre-
sente no governo passado!

“... a propositura encontra-se 
debilmente instruída, tanto para 
análise jurídica requestada, quanto 
para a oportuna deliberação parla-
mentar [...] nem de longe, o Projeto 
de Lei Complementar nº 43/2013, 
do burgomestre, preenche a devida 
instrução imposta pela legislação 
invocada alhures”, foi o parecer ju-
rídico, datado de 8 de outubro.

Vereador Nunes Coelho (PRB) 
registrou a falta de documentação 
e encaminhou ofício solicitando o 
envio de informações oficiais pre-
vistas no Estatuto da Cidade, tais 
como: atas das audiências públicas, 
consultas públicas, demonstrativo 
que relaciona as providências do 

projeto com o Plano Plurianual, 
comprovação de que algum con-
selho foi ouvido e “se existe outro 
mapa que não seja o do Google”.

O projeto foi aprovado me-
diante a promessa de a Prefeitura 
de Taubaté realizar os estudos de 
impacto ambiental e social naquela 
região. Pergunta: qual o motivo da 
pressa? Não dava para esperar a 
conclusão desses estudos? 

Justificativas
Líder do governo na Câmara 

Municipal, vereador João Marcos 
Vidal (PSB) argumentou que “o úni-
co local restante para Taubaté or-
ganizar o seu crescimento é a área 
sul. Se não aprovar [o projeto], vai 
acontecer o que acontece no Bar-
reiro, casas construídas de forma 
ilegal, ruas abertas onde não pode-
riam ser abertas. Não há outra saí-
da para Taubaté senão a expansão 
urbana sul para que nós posamos 

organizar o planejamento da cida-
de. Tenho certeza que os requisitos 
e os critérios serão atendidos den-
tro do prazo legal”.

Eduardo Cursino, secretário de 
Governo, tentou minimizar a falta 
de estudos de impacto ambiental 
e social dizendo que, após a apro-
vação da lei, “agora nós vamos dis-
ciplinar. O zoneamento a gente vai 
discutir agora”. Ou seja, confissão 
explícita de que o Executivo “colo-
cou a carroça na frente dos bois”.

Curiosamente, foi o vereador 
Digão (PSDB) quem apresentou 
emendas para que os futuros 
projetos urbanísticos de lotea-
mentos tenham área mínima de 
125 m², faixa não edificada de 
15 metros ao longo das águas 
correntes e dormentes.

A emenda do tucano também 
estipulou o prazo de 120 dias para 
a apresentação de projeto que: a) 
delimite os trechos com restri-

ções urbanísticas e dos sujeitos 
a controle especial em função de 
ameaça de desastres naturais; b) 
defina as diretrizes específicas e 
de áreas que serão utilizadas para 
infraestrutura, sistema viário e 
instalações públicas; c) defina área 
de habitação de interesse social; 
d) defina instrumentos específi-
cos para proteção ambiental e de 
patrimônio histórico; e) defina a 
justa distribuição dos ônus e be-
nefícios decorrentes do processo 
de urbanização do território e a re-
cuperação para a coletividade da 
valorização imobiliária resultante 
da ação do poder público.

Além disso, a emenda deter-
minou que apenas 5% do crédi-
to extraordinário recebido da 
SABESP, após a celebração do 
novo contrato, seja destinado ao 
prolongamento da rede de água 
potável a estação de tratamento 
de esgoto - justamente para evi-
tar que os empresários da cons-
trução civil que irão investir no 
local recebam a maior parte das 
verbas da SABESP destinadas ao 
Palácio do Bom Conselho.

“Espero que nossa contribuição 
permita que a cidade cresça de for-
ma planejada. Minha preocupação 
é a mesma do ano passado. Preci-
samos dar condições para a criação 
de um plano viário planejado que 
evite os recorrentes crimes am-
bientais. Partimos do princípio de 
que se já existe interesse comercial 
pela região, precisamos estabelecer 
critérios para que cresça de forma 
ordenada. Foi o que deu para amar-
rar”, declarou Digão (PSDB).

Consultado, o prefeito Ortiz Jú-
nior garantiu, através de sua asses-
soria, que sancionará sem cortes 
o que foi aprovado pela Câmara, 
inclusive a emenda que garante 
que na área urbana expandida pelo 
projeto não ocorra a verticalização 
sem autorização do Legislativo.

Contrária ao projeto, a verea-
dora Vera Saba (PT) ressaltou que 
“faltou ouvir o Conselho de Desen-
volvimento Urbano do Município”.

Dennis Diniz, secretário
de Planejamento Urbano,
não foi localizado para comentar 
a decisão do Legislativo
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“Criminoso não tem idade”, diz pré-candidato
do PSC à Presidência da República

Por que pretende ser Presi-
dente da República? Para 
mudar o quadro político do 
País. Ao invés do governan-

te se servir do Estado, eu quero ser-
vir à nação brasileira, servir ao meu 
povo, assim como Jesus [o] fez.

Quais são as principais ban-
deiras do PSC? No campo moral, 
não abrimos mão de defender a 
vida do ser humano, desde a sua 
concepção, e defender a família. 
Agora, tem alguns pontos que o 
Estado interfere muito na vida 
do cidadão. Então, pretendemos 
caminhar no sentido oposto do 
que está acontecendo atualmen-
te. O governo hoje está estenden-
do seus tentáculos por todos os 
setores da sociedade, chega ao 
ponto de dizer se pode ou não 
dar uma palmada no meu filho. O 
Estado, além de querer ser sócio 
de empresas que não têm com-
petência para tocar, cobra uma 
carga tributária exacerbada...[e] 
não devolve isso para o povo, 
porque o Estado torna-se sócio 
de várias empresas para ter ca-
bide de empregos, emperrando o 
potencial criativo de cada empre-
endedor no Brasil.

Como está a sua colocação 
nas pesquisas de intenção de 
votos? A gente tem pontuado de 
4 a 5% pelo Brasil.

Como estão as conversas so-
bre coligações? Estamos solidifi-
cando as bases do partido. [No] ano 
que vem nós vamos fazer muitas 
conversas para ver aqueles que 
compartilham dos nossos ideais.

Qual a projeção para eleger 
deputados em São Paulo? Nas 
últimas eleições, elegemos quatro 
estaduais e dois federais. Então, a 
nossa expectativa é dobrar [esses 
números]  nas eleições de 2014.

presidência da República.

Nosso regime presidencialis-
ta é baseado em coalizões. Caso 
vença a eleição, vai ter que fazer 
alianças até com os católicos. 
Como avalia essa situação? Um 
exemplo clássico que eu tenho é 
que um rapaz de 19 anos, que no 
ano de 970 a.C. assumiu o reina-
do de Israel, Salomão. E a história 
disse que o homem mais sábio que 
já houve e mais rico. E Salomão, 
quando assumiu o governo de Isra-
el, foi na Igreja e Deus falou: “O que 
tu quer?” E ele disse: “Eu quero sa-
bedoria para governar esse povo”. 
E Deus disse: “Como você não pe-
diu a morte de nenhum inimigo, 
eu vou te dar sabedoria, riqueza, 
honra” Ele foi no Rei de Tiro e pe-
diu os bons profissionais dizendo 
que pagaria pelos serviços. Outro 
exemplo clássico é o presidente 
Lula, que, quando assumiu, fez um 
deputado aliado do Serra renunciar 
e o fez presidente do Banco Central, 
Henrique Meirelles. 

Quem são os pré-candidatos 
de Taubaté? Eu, de cabeça, confes-
so que não sei, são vários.

A candidatura do PSC inte-
ressa mais à situação ou à opo-
sição? Eu acredito que a candida-
tura do PSC interessa ao PSC. E 
interessa à população brasileira. 
Todas essas candidaturas coloca-
das, já são conhecidas.

Como pretende vencer uma 
eleição para Presidente se nunca 
disputou uma eleição? Eu tenho 
experiência política, atuando na 
política desde 1981, coordenando 
e ajudando em campanhas. Em 
1989, ajudei a coordenar a campa-
nha do governador Brizola e per-
corri o Brasil em campanha para o 
Lula em 1994. Em 1998, coorde-
nei a campanha do governador Ga-
rotinho e fui sub-secretário da Casa 
Civil dele. Em 2002, ajudei direta-
mente a campanha do Garotinho à 

Como pretende quebrar a 
resistência para com a Igreja Ca-
tólica? Eu nunca tive resistência 
quando votei no Lula. Em 2010, 
mesmo tendo uma candidata 
que era evangélica, eu votei na 
Dilma. Como eu não discriminei 
ninguém, eu não fico preocupa-
do se vão me discriminar. Sei que 
as pessoas vão entender o meu 
discurso. Eu não sou candidato a 
pastor, eu sou candidato a presi-
dente da República.

E a reforma política? É ne-
cessária. O partido já deu passos, 
apresentando uma PEC para aca-
bar com o voto obrigatório. Nós 
somos a favor do fim das coliga-
ções não funcionais. A gente é 
favorável aplicar uma reforma 
política, mas o que querem fazer 
é forma instantânea e não tem 
como. A reforma política tem que 
ser paulatina. É possível fazer um 
governo de coalizão, sem a prepo-
tência de achar que somos os do-
nos da verdade. Tem gente boa em 

todos os segmentos da sociedade.

Como avalia a mistura de 
política e religião num Estado 
laico? Não tem mistura! A primei-
ra pessoa que dividiu foi Jesus. O 
Estado é laico, não tem religião 
oficial, mas eu tenho a minha fé, 
eu não vou abrir a mão dela. Eu 
não misturo política com religião.

Pastor Marco Feliciano será o 
garoto propaganda da sua candi-
datura? Ele é deputado federal e 
será um candidato normal, assim, 
como o Daniel [Ferreira, coordena-
dor do PSC na região] é candidato 
a [deputado] estadual. Esse aqui 
[apontando para Daniel] é um ga-
roto propaganda para mim aqui. É 
um militante do partido e não tem 
diferença nenhuma. 

O senhor se considera con-
servador ou progressista? Eu 
sou conservador nos costumes, 
mas, no aspecto econômico sou 
um cara liberal. Eu sou a favor da 
livre iniciativa do mercado. 

É a favor ou contra a redução 
da maioridade penal? Sou a favor, 
porque não é possível o cidadão ter 
direito de votar e poder assassinar 
uma pessoa e dizer que é menor de 
idade. Então, tem que sofrer com 
as penalidades, criminoso não tem 
idade. Claro, que não deve misturar 
um jovem de 15 anos com um mar-
ginal de alta periculosidade. Tem 
que pagar, se faz tem que pagar.

O senhor já conversou com os 
presidenciáveis? Eu e o Eduardo 
Campos temos uma relação frater-
na, e já tivemos alguns contatos 
[recentes] com o Aécio Neves.

Está descartada a possibili-
dade de caminhar junto com Aé-
cio Neves? Eu espero o apoio dele 
no segundo turno.

Pastor da Igreja Assembleia de Deus, ministério de Madureira, Everaldo Pereira, 58 anos, é pré-candidato
à Presidência da República pelo Partido Social Cristão (PSC), considerado médio. Na terça-feira, 10, esteve
em Taubaté para participar de um encontro regional da sigla para debater as estratégias eleitorais para 2014
e os desafios para lançar uma candidatura de abrangência nacional do qual o polêmico deputado federal
Marco Feliciano é o político mais conhecido. Confira os principais trechos de entrevista exclusiva à nossa reportagem

Evaldo Pereira (centro) pré-candidato
à presidência da República pelo PSC
durante entrevista exclusiva ao CONTATO
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Saúde: promessas tentam apaziguar críticas
Prefeito Ortiz Jr tenta contornar o maior percalço de sua gestão e origem de crises institucionais
de reclamações por parte da população. Desavenças políticas tornaram-se rotineiras e deixam
o prefeito encurralado e de mãos atadas. Diante desses obstáculos, a saída encontrada pelo tucano
foi uma ofensiva articulada junto ao governo do estado. Há sinais, pelo que tudo indica, dos primeiros
resultados positivos no horizonte. Mas é preciso aguardar a concretização das promessas

Na segunda-feira, 9, o 
prefeito anunciou a 
construção do Ambula-
tório Médico de Espe-

cialidades (AME), a implantação 
do Centro de Reabilitação Lucy 
Montoro, além da disponibiliza-
ção de 72 novos leitos hospitala-
res para 2014. 

O acordo foi selado, na quin-
ta-feira, 5, em uma reunião entre 
o prefeito e o secretário adjun-
to da Saúde do estado, Wilson 
Pollara, mediada pelo deputado 
estadual, Padre Afonso (PV).

AME  
A construção do prédio onde 

funcionará o AME, orçado em 
R$ 4,2 milhões, ficará sob a re-
ponsabilidade da Prefeitura. Já o 
Palácio dos Bandeirantes ficará 
encarregado da aquisição dos 
equipamentos do ambulatório, o 
que é mais oneroso. “A constru-
ção do AME significa duplicar o 
número de consultas que a Poli-
clínica é capaz de fazer atualmen-
te. Além de liberar o ambulatório 
de especialidades do Hospital 
Regional para a construção de 
novos leitos” disse o prefeito.

Leitos
Um dos entraves encontrado 

por Ortiz Júnior tem sido a falta 
de leitos para pacientes crônicos 
no Pronto Socorro Municipal 
(PSM). Diante desse cenário, a 
Prefeitura não consegue atender 
com eficiência àqueles irregular-
mente internados no PSM, que 
necessitam de vagas nos hospi-
tais Regional (HR) e Universitário 
(HU), geridos pelo grupo São Ca-
milo. Essa situação culminou com 
a elaboração de um ofício assina-
do por Ortiz Júnior e a vereadora 
Graça (PSB), presidente da Câma-
ra, encaminhado ao governador, 
Geraldo Alckmin. Essa iniciativa 
provocou atritos com os vereado-
res e também com a Justiça. 

Com vistas a arrefecer os de-
sentendimentos e suprir o déficit 

de leitos na terra de Lobato, o 
governo do estado se comprome-
teu a adquirir 50 leitos em Caça-
pava, Guaratinguetá e São José 
dos Campos. “Nós precisamos 
de 30 leitos para atender pa-
cientes crônicos de média e alta 
complexidade do nosso PSM e o 
estado vai comprar essas vagas, 
até o momento em que o (HU) 
possa receber integralmente o 
investimento planejado de R$ 47 
milhões. E a gente conseguiu que 
o estado pactuasse conosco 20 
leitos de média e alta complexi-
dade. Então, além dos pacientes 
crônicos, a gente ainda tem mais 
20 leitos de clínica médica de 
média e alta complexidade.” afir-
mou Ortiz Júnior.

Os leitos da UTI pediátrica 
deverão migrar do HR para o HU 
“Nós temos dez leitos de UTI den-
tro do PSM e a gente os custeia 
integralmente. Esses leitos têm 
que ser levados para o dentro do 
hospital (HU). Então, ficou defini-
do que essa UTI pediátrica sai do 
Hospital Regional e vai para a re-
ferência do Hospital Universitário. 
Com isso, a gente ganha 12 leitos 
de UTI para o nosso Pronto Socor-
ro” explicou o prefeito. Ortiz Jú-
nior salientou ainda a importância 
desse remanejamento, para aten-
der à demanda. “É uma conquista 
extraordinária, pois são leitos ca-
ros e não fazem parte da contratu-
alização (sic) do município. É uma 
obrigação do estado” concluiu.

Os dez leitos destinados à 
saúde mental, atualmente dispo-
níveis no PSM, irão para o pri-
meiro andar da clínica médica 
do HU, que, segundo o prefeito, 
são suficientes para atender a de-
manda do município.

Centro de Reabilitação 
Lucy Montoro

   Também ficou decidido que 
será construída em Taubaté uma 
unidade do Centro de Reabilita-
ção Lucy Montoro, um espaço de 
recuperação e inclusão de pesso-
as com deficiências físicas ou do-
enças incapacitantes.  A proposta 
é que o Centro esteja em funcio-
namento já no mês de Maio do 
próximo ano, no antigo departa-

mento de fisioterapia, que será 
cedido pela UNITAU. 

Está previsto também o inves-
timento de R$ 3,8 milhões no oita-
vo andar do HR. Deputado Padre 
Afonso (PV), presente à entrevista 
coletiva, relatou que o secretá-
rio adjunto, Wilson Pollara, ficou 
constrangido ao ver as condições 
do 8º andar do HR e aprovou o re-
passe imediato dos recursos pre-
vistos. “O oitavo andar do Hospital 
Regional já foi considerado o me-
lhor setor daquele hospital, mas 
encontra-se nessa situação exata-
mente pela falta de investimentos” 
disse o deputado.

Para agilizar o atendimento, 
o PSM oferecerá retaguarda em 
todos os casos de intercorrência 
de quimioterapia e radioterapia 
do pós-operatório de cirurgias 
realizadas no Hospital Regional.

Além do prefeito e do de-
putado, Padre Afonso, estavam 
presentes na coletiva a presiden-
te da Câmara, vereadora Graça 
(PSB), a diretora do PSM, Rosa 
Celano, e o secretário da Saúde 
João Ebram Neto. 

A reportagem indagou Ortiz 
Júnior acerca de vereadores da 
base aliada que explicitamente 
defendem a exoneração do se-
cretário da Saúde. “Respeito a 
opinião individual de cada um, 
mas, nesse aspecto, eles [vere-
adores]  estão equivocados. O 
avanço na Saúde é significativo. 
Os avanços desse ano, certa-
mente, somados são iguais aos 
oito anos da gestão anterior. 
Temos que agradecer a vonta-
de política dos vereadores, em-
bora a gente tenha encontrado 
dificuldade para aprovar alguns 
projetos de forma rápida. Mas 
todos foram aprovados”, disse o 
prefeito, tentando se eximir de 
qualquer polêmica. 

Disse, ainda, acreditar que 
com as iniciativas anunciadas a 
tendência é que cessem os de-
sentendimentos entre a Prefeitu-
ra e o grupo São Camilo.

Deputado estadual Padre Afonso (PV) e o prefeito Ortiz Jr (PSDB) na coletiva sobre o acordo
com o governo estadual para implantar melhorias no sistema municipal de saúde
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Taubaté Shopping
inaugura nova expansão

Na quinta-feira, 05, o Tau-
baté Shopping inaugurou 
a primeira etapa de um 
programa de expansão. 

Programação
Taubaté Country Club

Na programação deste final de semana sexta-
feira, dia 13, o trio Company of Music se 

apresenta no Grill, cantando MPB, Pop Rock, e 
atendendo à pedidos dos sócios. No  domingo, 
dia 15, Teatro de Natal, às 11h, no Salão Nobre. 
Às 13h, a Banda Nuth toca no Grill, animando o 
almoço. Às 14h, no saguão do Clube, iremos ter a 
Chegada do Papai Noel.

→ Venha conferir as atrações que o clube oferece!!

 “O melhor está aqui.
Ambiente e Gastronomia de Qualidade”

Mais Informações: (12) 3625-3333 Ramal: 3347
Luisa Vanni, Tamires Takahashi e Ritinha

Seis novas lojas estarão disponíveis 
aos consumidores. Até o próximo 
sábado, 14, as lojas Frederika, Colc-
ci, Blue World e Tennis Bar estarão 

disponíveis aos consumidores. No 
dia 20, é a vez das franquias da Li-
vraria Leitura e a Chiquinho Sorve-
tes serem inauguradas.

A primeira-dama Mariah Ortiz, o prefeito Ortiz Junior
ao lado de Ana Cristina Ribeiro e Helcio Povoa

Ana Cristina Ribeiro e Odair Daroque Repórter da Tv Band Vale, Brisa Albuquerque
foi a mestre de cerimônia do evento

Momento em que a faixa de inauguração fora cortada
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CONTATO homenageado pelo CONSEG

Na noite de sexta-feira, 6, 
o 28º ano de existência 
do Conselho Comunitá-
rio de Segurança (CON-

SEG) foi comemorado no Alpen-

dre Eventos, bairro do registro. 
Há mais de meio século que ele 
funciona de forma ininterrupta 
desde a sua criação. Um caso raro 
nessa seara. Durante o evento, 

foram homenageados agentes de 
todas as instâncias da Segurança 
Pública de Taubaté, devidamente 
escolhidos por seus superiores. 
Representantes da imprensa local 

também foram homenageados, 
entre eles o editor de redação do 
Jornal CONTATO, Paulo de Tarso 
Venceslau. A comemoração foi 
prestigiada pelas mais expressi-

vas autoridades da Polícia Milita, 
Tenente-Coronel Eliane Nikoluk, 
comandante do 5º BPM-I, e o De-
legado Seccional da Polícia Civil, 
José Cavalcanti.

Cantata de Natal

Na quarta-feira, 04, foi reali-
zada a tradicional Cantata 
de Natal em frente ao 5º Ba-
talhão General Salgado da 

Polícia Militar. Trata-se de um evento 
que ocorre anualmente promovido 
pela Polícia Militar. O objetivo é pro-
porcionar um momento de reflexão e 
solidariedade nos munícipes da terra 
de Lobato, num período em que se 
aproxima do Natal. Este ano,  teve 
como tema a inclusão social.
 A música foi proporcionada pela Ban-
da da Polícia Militar de São José dos 
Campos e por um coral composto por 
alunos da escola Jacques Félix . Além 
disso, alunos do Centro Educacional 
Madre Cecília (CEMTE), que formam a 
banda “Madre Ecologia”, encerraram a 
noite de apresentações.

Agostinho, Maria Aparecida, Valmir Marques, Tenente Coronel Nikoluk,
Edson Reis, Cavalcanti, Helena Venâncio e Angélica Monteiro

Tenente Coronel Nikoluk , Cabo Anitta, José Cavalcanti (delegado seccional)
e Edson Reis (presidente Conseg)

Capitã Paula, Valmir Marques, Sandra e Coronel Guimarães Diego Ortiz e Crebion Miranda Sargento Moura, Capitão Warlei e Cabo Anitta

O tema da apresentação da Cantata de Natal desse ano foi a inclusão social,
o público não conseguiu segurar as emoções com as apresentações da noite

O 5ª Batalhão da Polícia Militar ficou repleto de luzes
e fogos de artifício tornaram a noite ainda mais bela
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A segunda morte de Juscelino Kubitschek

Comissão Municipal da 
Verdade Vladimir Her-
zog, em audiência reali-
zada na Câmara Munici-

pal de São Paulo, na terça-feira, 
10, divulgou relatório declaran-
do que ex-presidente da Repú-
blica Juscelino Kubitschek foi 
assassinado. O documento, de 
29 páginas, elenca 90 indícios, 
evidências, provas, testemunhos, 
circunstâncias, contradições, 
controvérsias e questionamen-
tos levantados pela Comissão 
Municipal da Verdade, com a 
conclusão de que JK foi assassi-
nado em 22 de agosto de 1976, 
durante viagem de carro na Ro-
dovia Presidente Dutra. O moto-
rista Geraldo Ribeiro teria sido 
baleado na cabeça antes da co-
lisão. “Não temos dúvida de que 
Juscelino Kubitschek foi vítima 
de conspiração, complô e aten-
tado político”, afirma o vereador 
Gilberto Natalini, presidente da 
Comissão Municipal da Verdade.

A advogada Maria de Lour-

des Ribeiro, filha do motorista, 
porém, afirma que não permitirá 
a terceira exumação dos restos 
mortais de seu pai. Ela afirma 
que nunca foi chamada para falar 
à Comissão da Verdade. “Se eles 
pegarem os restos do meu pai e 
levarem para São Paulo, quem 
garantirá que não vão colocar 
um tiro lá?” Natalini garante que 
Maria de Lourdes não foi encon-
trada para receber o convite.

Com base no relatório, a Co-
missão da Verdade pediu que 
o governo federal, o STF e o 
Congresso retifiquem a causa 
da morte de JK e reconheçam 
que ele foi assassinado. Afinal, 
num período de apenas 272 
dias“morreram as três maiores 
lideranças civis: JK, João Goulart 
e Carlos Lacerda. Na ocasião, 
JK se articulava para disputar a 
Presidência quando o País retor-
nasse à democracia. O “eleito” 
foi o general João Batista Figuei-
redo, chefe do Serviço Nacional 
de Informação.

Comissão Municipal da Verdade Vladimir Herzog apresenta relatório afirmando
que o ex-presidente Juscelino Kubitschek foi assassinato no dia 22 de agosto de 1976

Delegacia Eletrônica
Desde terça-feira, 10, a 

Polícia Civil de São Paulo 
passou a registrar casos de 
“roubo”, que podem ser fei-
tos através do site www.ssp.
sp.gov.br/nbo. A inclusão 
desta modalidade de crime 
é a segunda etapa da am-

pliação do serviço, que desde 
o dia 25 de novembro já re-
cebe ocorrências de roubo de 
veículos. Antes da ampliação, o 
serviço atendia somente casos 
de furtos, perdas (documentos, 
celulares e placa de veículos), 
ameaça, injúria, difamação, 
calúnia, desaparecimento e en-

contro de pessoas. 
No caso do roubo, caso 

haja agressão física à vítima 
no momento do crime, a pes-
soa deverá obrigatoriamen-
te comparecer à delegacia, 
bem como nos casos de rou-
bo à residência ou a estabe-
lecimento comercial.

Música...
Foi um sucesso o 21º Campeonato Nacional de Bandas e Fanfarras, 

realizado em Taubaté entre os dias 6 a 8 de dezembro. Durante três dias, 
a Avenida do Povo recebeu mais de 9 mil músicos de mais de 10 Estados.

Após 10 anos, a cidade voltou a sediar o evento e se tornou o 
primeiro município a receber a competição nas categorias infantil, 
infanto-juvenil, juvenil, sênior e nas seguintes modalidades: Per-
cussão Marcial; Percussão com Instrumentos Melódicos; Fanfarra 
com Pisto; Banda Musical de Marcha; Banda Musical de Concerto; 
Banda Sinfônica; Banda Marcial; Fanfarra Simples Tradicional; Fan-
farra Simples Marcial e Fanfarra com Pisto. 

Além das corporações competidoras, o evento contou com 
apresentações especiais da Banda da Escola Madre Cecília, Banda 
Sinfônica Jovem e FAMUTA Marcial.

...com trabalho social
Há vinte e três anos o 

professor da rede munici-
pal, Flávio Pedro dos Santos, 
oferece a crianças e jovens 
carentes da cidade a possi-
bilidade de conhecerem e se 
engajarem com a arte mu-
sical. Sua experiência com 
bandas e fanfarras e seu en-
gajamento social culminou 

na criação da Banda Músico do 
Futuro – BAMUF, uma fanfarra 
composta por alunos da rede 
municipal de ensino de Taubaté 
que, desde 2010, se apresenta 
em eventos e participa de cam-
peonatos estaduais e nacionais.

Neste ano a BAMUF já con-
quistou dois títulos importantes: 
1º colocada no Concurso Estadu-
al de Bandas e Fanfarras e 3º lu-

gar no Concurso Nacional de 
Bandas e Fanfarras, ambos na 
categoria juvenil de banda de 
percussão com instrumentos 
melódicos simples. Além, de 
ter como baliza a aluna Sa-
brina Ariane Gouvêa, EMIEF 
Prof. Dr. João Baptista Ortiz 
Monteiro - Esplanada II, elei-
ta a terceira melhor baliza do 
Brasil em sua categoria.

Presidente Juscelino Kubitschek, assassinado?
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Perguntas, respostas
e promessas de Ano Novo
Uma pergunta espontânea provocou reações imprevistas em nosso
Mestre JC Sebe a ponto de levá-lo a refletir sobre as alegrias, dúvidas,
preocupações e até mesmo a sensação vivida diante do facebook

terminar tantos textos que almejam termo 
no ano vindouro. E foi assim que reverti a 
tendência pessimista e transformei minha 
avaliação em uma escada que me garan-
tiu considerar no alto o lado bom do ano. 
Em termos familiares, precisei conjugar o 
verbo “aceitar” frente a inevitável doença 
que acomete um familiar, mas o fiz com a 
sensibilidade de quem encontrou o norte 
da vida parental. E tudo galga lógica.  

Mas não basta elencar aspectos da vida 
pessoal, bem sei. Em termos coletivos tam-
bém consegui perceber alguns avanços. 
Elegi o Papa Francisco como o tipo mais 
importante do ano social. Logo eu que 
aqui mesmo, nas páginas do Contato, havia 
alertado contra a sagacidade e oportunis-
mo dos jesuítas. Pois é, tive que docemente 
me comover com olhares, palavras sábias 
e bons agouros do prelado. Na esfera pú-
blica, participar das manifestações de ruas 
e ver o povo enchendo os espaços com 
demandas reivindicatórias fez renascer 
tantas esperanças caducadas em desapon-
tamentos. Sabe? Depois de tanto meditar, 
além de agradecer à leitora “impertinente” 
comecei a me preparar para o ano que 
vem. Sim, 2014 promete ser agitado. As 
tais chamas infernais aludidas no começo 
desta avaliação mostraram seu poder ame-
açador. Vejamos: passadas as festas, tere-
mos a Copa do Mundo e logo em seguida 
eleições presidenciais. Haja fermento, pois. 

Agradeci mais uma vez o convite à 
avaliação da leitora e pude dizer a mim 
mesmo que o ano foi bom, sim. Mais: tan-
ta positividade me vem como abraço pre-
paratório para a jornada seguinte. Aliás, 
vale perguntar: e o seu ano, como foi?

Professor, seu ano foi bom?... 
Demorei para responder. A per-
gunta simpática, de início me 
pareceu trivial, mas impertinen-

te, pois que direito teria uma leitora que 
mal conheço de fazer um questiona-
mento tão inquisitorial? Veneno sutil, 
porém, a indagação foi contaminando 
meu subsolo emocional e mediante o 
risco de morte súbita tive que respon-
der. Não pensem que foi uma mera 
questão de resposta, algo simples e es-
pontâneo. Não. Foi complicadíssimo. 

Precisei de tempo, demandei uma ar-
queologia pretérita, cuidadosa e atenta 
a detalhes. Graças às longas esperas na-
turais do final de ano, filas, trânsito, de-
moras em atendimento, tudo somado fez 
com que o apelo inocente – eu disse ino-
cente? – da leitora se esparramasse por 
minha inconsciência. É lógico que seria 
viável replicar com um “sim” ou “não”, ou 
mesmo com um cálido “mais ou menos”. 
Isso poderia satisfazer, até porque nada 
é só bom ou apenas ruim. O inferno, con-
tudo mostrou-me seu calor e precisei 
buscar tempo para dar juízo à memória. 

Aí, quando deixei a superfície do ve-
redito, se instalou a tal contabilidade fatí-
dica. Difícil matemática essa: de um lado 
as coisas boas; de outro as ruins. Traiçoei-
ramente a lista dos acontecimentos maus 
foi crescendo em ordem geométrica e 
as boas em progressão lenta, aritmética. 
Aiaiai. Pensei, vou ter de avaliar negati-
vamente os feitos de tão trabalhoso co-
tidiano anual e concluir que não valeu a 
pena? Estava assim frente à ameaça de 
um precipício que me faria rolar mundo 

abaixo quando resolvi dar um tempo para 
vistoriar as melhorias, avanços, conquis-
tas. E foi bom. Tenho até uma receita: 
brecar peremptoriamente a tendência co-
mum que nos assalta em situações como 
essas. Tendemos a ver o mal, os defeitos 
e as fatalidades e sem dar lugar aos bons 
fluidos, corremos para o caos. 

Firmemente, alinhei os afagos recebi-
dos, lembranças de pessoas que anima-
ram meu passado recente e, imaginem, 
pela primeira vez saudei alegremente o 
facebook. Sim, tenho até vergonha de di-
zer, mas reencontrei amigos de infância, 
colegas do grupo escolar, companheiros 
do colégio interno, aliados de causas 
grandes e pequenas. Enfim... Foi por aí 
que comecei a ver o quanto meus alunos 
cresceram, se encaminharam e ganham 
lugares públicos. E quantos amigos pon-
deram sobre as benesses de promessas 
vivenciais bem realizadas. Foi doloroso 
colocar em ordem cronológica os amigos 
que partiram desta para outra, mas tam-
bém o júbilo dos nascimentos de netos 
de amigos, as notícias do sucesso das 
novas gerações me animaram e os acres-
cimentos derivados de lutas iluminaram 
os resultados. 

Fiz questão de arrolar os lugares bo-
nitos que visitei e, neste quesito, me vali 
de uma viagem feita Ubatuba muitos anos 
depois. E mesmo para quem como eu mora 
perto do mar de Copacabana, as águas da 
Prainha encheram meus olhos. E quantos 
livros bons eu li. Nossa... Este foi um ano 
pródigo de lançamentos, ainda que eu 
não tenha publicado um meu. Mas isto 
me engrandeceu, pois não tive pressa em 

Ensaio Geral
Descansa,

Aquieta tua alma e
Descobre nos vãos 

Da história o caminho.
É teu, tua é a marcha!

Outro atalho, mais
Curto sim, ainda é

Tempo, mais calmo...
Não só calmo, solitário.
Escuro muitas vezes,

Mas segue, não desistas
Vai, pois a descoberta é
Sempre, a curiosidade
Atiça, nos faz viver e 
A vida é dádiva, flor à
Espera de ser colhida
Dia a dia um chamado

Novo, um encontro
Uma descoberta.

Tantos os desenganos
E ainda segues, segues
Sem encolher diante

Das dores, dos medos...
Anda e inventa, aproveita
Canta, abre os braços, põe
Teu bloco na rua, faze teu 

Enredo, gira a roda refaze o
Conto e aumenta um ponto
A teu favor, ao teu dispor!
Extrai vida das mínimas

Asas contidas nos sonhos,
Do desejo escondido no
Ventre de solo fecundo,
Queiras a loucura, todo
Frescor da liberdade e, 
Aí sim saberás que te

Tornaste tua obra inteira!



comandada por Dilma Rousse-
ff. O jornalista Paulo Henrique 
Amorim, autor da expressão 
PIG – Partido da Imprensa Gol-
pista – e soldado da imprensa 
chapa-branca teria incentiva-
do Tuminha a escrever o livro. 
Recebeu um agradecimento do 
autor na apresentação do livro. 
PHA nega. A guerra midiática 
está apenas começando.

O jornal “Estado de S. Pau-
lo” é classificado pelos petistas 
como um dos integrantes do 
chamado PIG. Curiosamente, 
porém, foi uma reportagem des-
se mesmo veículo que revelou 
gravações telefônicas e e-mails 
trocados entre Tuma Jr. e o su-
posto chefe da máfia chinesa de 
São Paulo, Li Kwok Kwen, conhe-
cido como Paulo Li. As gravações 
foram interceptadas pela Polícia 
Federal durante investigação 
sobre contrabando. Quem teria 
vazado para o Estadão? Paulo Li 
foi denunciado pelo Ministério 
Público Federal no fim de 2009 
por formação de quadrilha e des-
caminho contrabando. Tuminha 
foi excluído, embora já tivesse 
caído em desgraça junto ao go-
verno Lula.

O mesmo Estadão é também 
responsável por reportagens 
bombásticas denunciando mara-
cutaias tucanas envolvendo mu-
cha plata de empresas poderosas 
como a Alstom, Siemens e outras 
mais na corrupção de dirigentes 
de empresas paulistas e tucanos 
de alta plumagem.

Esses alguns flashes de uma 
guerra que está apenas começan-
do e promete esquentar muito no 
ano eleitoral de 2014.

Tuma Jr: Lula foi informante da ditadura

12 DE PASSAGEMpor Paulo de Tarso Venceslau
diretor de redação

O livro “Assassinato de 
Reputações – Um Crime 
de Estado” assinado por 
Romeu Tuma Jr, dele-

gado de polícia e ex-secretário 
nacional da Justiça do governo 
Lula (2007/2010), provocou 
uma guerra entre a imprensa li-
vre e a chapa-branca bancada di-
reta e indiretamente pelo Gover-
no Federal. A revista Veja dessa 
semana publicou uma resenha 
e comentou alguns tópicos do 
livro ainda não lançado oficial-
mente. Tem muito estilhaço no ar.

Dessa vez, porém, os petistas 
não poderão acusar a imprensa e 
muito menos a oposição (se é que 
ela existe) de acender o pavio de 
mais uma bomba. Tuminha, como 
é conhecido o autor do livro-
denúncia, compartilhou a intimi-
dade de Lula e do PT. Um amigo 
fiel. Durante mais de três anos 
do segundo mandato de Lula, ele 
exerceu o estratégico cargo de se-
cretário Nacional de Justiça. Ali, 
são arquivadas “informações con-
fidenciais de outros países, listas 
de contas bancárias de investiga-
dos e documentos protegidos por 
rigorosos acordos internacionais”.

Tuminha e seu falecido pai 
são apenas uma pequena amostra 
dos esbirros da ditadura reabilita-
dos por Lula e seu partido. Maluf, 
Collor, Sarney, Jader Barbalho, 
Renan Calheiros são mais alguns 
exemplos da fauna recuperada. 

Imediatamente, o exército vir-
tual do PT entrou em ação. A falta 
de criatividade, porém, revela o 
padrão e a qualidade dessa tropa 
ao tentar desqualificar o veículo 
e o denunciante. Tuminha, por 
exemplo, segundo a imprensa ofi-

- Uma acusação de improbi-
dade administrativa por conta de 
uma apreensão de dólares no ae-
roporto de Cumbica foi arquivada 
pelo Ministério Público por falta 
de evidências de que se tivesse 
cometido algum crime.

Só quero ver a cara desse 
povo diante da declaração feita 
por Tuma Jr de que teria ouvi-
do de Gilberto Carvalho, então 
chefe de gabinete do presidente 
Lula, soluçando, “...eu era braço 
direito do Celso [Daniel, então 
prefeito de Santo André], seu 
homem de confiança. Quando 
saiu aquela história de que ha-
via desvio na prefeitura, eu, na 
maior boa-fé, procurei a família 
dele [para] dizer a eles que Celso 
nunca desviou um centavo para 
o bolso dele, e que todo o recur-
so que arrecadávamos eu levava 
para o Zé Dirceu, pois era para 
ajudar o partido nas eleições”. 
Será que o delegado está de 
conluio com a família de Celso 

Daniel, que revelou pela primei-
ra vez esse episódio? 

Além de explosivo, o livro lan-
ça luz também sobre uma história 
um pouco mais antiga. Tuminha 
assegura que o então sindicalista 
Luiz Inácio Lula da Silva foi infor-
mante de seu pai, então diretor 
do DEOPS e agente da ditadura. 
Lula nunca escondeu o apreço 
que tinha por Romeu Tuma, fale-
cido em 26 de outubro de 2010, 
pouco mais de quatro meses após 
a exoneração de seu filho da se-
cretaria nacional de Justiça. Lula 
nunca revelou o porquê desse 
apreço explícito.

Tuma Jr afirma também que 
tem documentos e que está dis-
posto a falar a respeito no Con-
gresso. Diz ainda que o gover-
nador Tarso Genro (RS), então 
ministro da Justiça, o pressio-
nou a divulgar dados de dos-
siês apócrifos contra tucanos. 
E que a pressão vinha de todo 
lado, inclusive da Casa Civil, 

cial, não poderia ter participado 
da prisão de Lula em 1980 por-
que teria menos de 18 anos. Ca-
íram do cavalo. Choveram fotos 
de Tuminha ao lado do pai que 
comandava a operação de prisão. 
Algumas ilustram a capa dessa 
edição de CONTATO. Tuminha 
nasceu em 1960.

Porém, dessa vez, foi a Jus-
tiça e o próprio governo petista 
que concederam atestado de boa 
conduta a Tuminha, acusado de 
ligações com um contrabandista 
chinês. Por exemplo:

- A Comissão de Ética Públi-
ca da Presidência da República 
concluiu que nada havia contra 
Tuma Jr;

- A sindicância feita pelo Mi-
nistério da Justiça também con-
cluiu que nada havia contra ele;

- Inquéritos da PF foram ar-
quivados sem resultar em indicia-
mento; 

- O Ministério Público nunca 
ofereceu denúncia sobre nada; 



Atores exigem mais direitos trabalhistas que o povo

blogdovenceslau.blogspot.com

o melhor do trocadalho do carilho

capítulos exibidos nas festas será 
o encontro da pi-pi-piradinha 
Valdirene com Boninho em mais 
tresloucada tentativa de entrar 
no “Big Bródi”. 

A pequena Paulinha, por sua 
vez, lançará uma ofensiva para unir 
o casal “pamonha”: Bruno e Paloma. 

Atílio voltará para os braços 
de sua amada Márcia, a ex-cha-
crete e ex-babá incompetente. 

Por fim, Herbert e Edith vão 
para a cama.

Fico pensando o que meu che-
fe diria se eu fosse reclamar 
que não tenho tido tempo 
para gravar comerciais de 

TV, fazer teatro ou exercer outras 
atividades profissionais fora do em-
prego que me remunera todo mês.  

Os atores globais do horário 
nobilíssimo estão revoltados. Li-
derados pelo bom e velho Antônio 
Fagundes, eles reclamam da carga 
horária abusiva de trabalho no estú-
dio, dizem que os programas de au-
ditório da casa abusam dos “convi-
tes” para entrevistas e participações 
especiais e ameaçam uma rebelião. 

A rotina do Projac é mais ou 
menos assim. Os estúdios come-
çam os trabalhos às 13h e fecha 
às 21h. A turma reclama, porém, 
que o horário sempre estoura. A 
bronca dos astros do elenco vai 
além. Como se não bastasse a car-

ga horária “estressante”, eles di-
zem que a emissora dos Marinho 
não paga hora extra. Ao portal IG, 
um integrante de “Amor à Vida” 
que preferiu não se identificar 
ressaltou. “Temos chegar uma 
hora antes das 13 hs para fazer a 
caracterização dos personagens”. 

As queixas não param por aí. 
Caio Castro e Antônio Fagundes, 
por exemplo, dizem que mal so-
bra tempo para outros compro-
missos publicitários e apresenta-
ções teatrais. Ficou com pena da 
turma? Pois não devia. Categorias 
profissionais como a dos jornalis-
tas, médicos e jogadores de fute-
bol costumam encarar esse tipo 
de carga horária - entre 9 e 11 
horas por dia - a vida inteira. 

Atores contratados costumam 
trabalhar intensamente durante 
nove meses e de dois em dois anos 

vivem intervalo entre um folhetim 
e outro. O certo, segundo a lei, é 
trabalhar oito horas diárias, com 
uma de almoço, e ganhar hora 
extra quando esse tempo se extra-
pola. Apesar do barulho feito com 
a PEC das Domésticas, quase ne-
nhum patrão respeita isso. 

É injusto, eu sei. Para isso exis-
tem os sindicatos. Mas não dá para 
comparar a rotina provisória dos 
atores com o cotidiano da ampla 
maioria dos brasileiros. Fico pen-
sando o que meu chefe diria se eu 
fosse reclamar que não tenho tido 
tempo para gravar comerciais de 
TV, fazer teatro ou exercer outras 
atividades profissionais fora do em-
prego que me remunera todo mês.    

 Novelando
Amor à Vida começa a incor-

porar nas próximas semanas o 

espírito natalino. Na semaninha 
sagrada entre o Natal e o Ano 
Novo, quando a audiência tradi-
cionalmente despenca, o vende-
dor de hot-dog Félix vai se recon-
ciliar com mami poderosa e com 
irmã Paloma. Eles se unirão para 
salvar papito soberano das gar-
ras da terrível periguete Aline. 

Enquanto isso, no sítio do ter-
ror, a enfermeira Ciça vira “espiã” 
dos irmãos, mas sua identidade é 
descoberta. A pausa cômica dos 

VENTILADOR 13por Pedro Venceslau
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professor titular da UNITAU / antonio_m@uol.com.br

Inovar ao invés de reformar

Se para os países da Amé-
rica Latina o relatório do 
Fórum Econômico Mun-
dial recomenda reformas 

para aumentar sua competitivi-
dade, o que diz o mesmo rela-
tório para os países do mundo 
rico? Algo muito diverso. 

Apostar mais na pesquisa 
Exemplos de grandes avan-

ços nos últimos séculos incluem 
a própria revolução industrial, a 
invenção da máquina a vapor e 
da elétrica, a revolução digital. 
Todos eles mudaram os sistemas 
de produção e consumo do mun-
do. À medida que uma socieda-
de e bem assim a sua economia 
se aproximam das fronteiras do 
saber, tendem a desaparecer as 
possibilidades de agregar valor 
apenas integrando e adaptan-
do tecnologias de fora. É nesse 
ponto que a inovação se torna 
particularmente importante para 

tais economias. Ou seja, embora 
países menos desenvolvidos pos-
sam melhorar sua produtividade 
e agregar valores em outras áre-
as somente importando tecnolo-
gias prontas, para os países que 
já atingiram o estágio de uma 
economia voltada à inovação, 
isto não mais bastará. 

As empresas nesses países 
devem desenhar e desenvolver 
produtos e processos de ponta 
para manter suas vantagens e ca-
minhar para atividades que agre-
gam valores ainda maiores. Esse 
progresso pressupõe um ambien-
te propício para os inovadores 
atuarem, com o apoio tanto da 
iniciativa privada quanto das ins-
tituições públicas. Obviamente, 
isto requer (1) suficiente investi-
mento em pesquisa e desenvolvi-
mento, inclusive com aplicações 
para a indústria e o comércio, 
e (2) centros de excelência que 
produzam novos saberes, muito 

mais do que difundir ou repro-
duzir saberes já existentes. Isto 
implica que universidades e ins-
tituições de pesquisa devem ter 
essa vocação criativa e inventiva 
e colaborarem entre si e com a 
indústria. Pois bem, em face dis-
so, o mesmo relatório do Fórum 
Econômico recomenda aos paí-
ses da Zona do Euro, que passam 
por uma aguda crise, não cortar 
seus investimentos em pesqui-
sa e desenvolvimento, pois esse 
investimento lhes é necessário 
para assegurar um crescimento 
sustentável no futuro. Mas, e por 
que seria diferente para as eco-
nomias que já estão em transição 
para um estágio voltado à inova-
ção, como o Brasil? 

Nosso caso 
No Brasil os últimos mode-

los da Apple e da Samsung, en-
tre outros, e novos programas 
chegam rápida e livremente: o 

consumidor brasileiro fica em pé 
de igualdade com o canadense, 
o francês, o estadunidense, etc. 
Mas, a questão é saber quantas 
máquinas e programas novos 
são de autoria de brasileiros. Po-
demos lançar similares competi-
dores para esses produtos ou até 
invenções que os superem com 
engenheiros trabalhando aqui? 
Nas melhores universidades e 
centros de pesquisa do país, a 
maioria dos pesquisadores co-
nhece bem as novas teorias e 
hipóteses da ciência contem-
porânea, feitas lá fora, e fazem 
pesquisa aqui aplicando-as. Mas, 
quantos brasileiros atualmente 
são autores de suas próprias te-
orias mais do que aplicadores de 
teorias dos outros? 

A indústria tem usado mui-
to design feito lá fora, mas como 
anda a demanda por mão de obra 
especializada que o faça aqui? A 
questão não é proibir a importação 

de design, de tecnologias ou de teo-
rias, mas dar as condições para que 
também possamos nós mesmos 
produzir e até exportar tais coisas. 
Essa capacidade de inovar do brasi-
leiro já se manifestou profusamen-
te nas artes e na literatura. Tam-
bém já há pesquisadores, cientistas 
e empresas brasileiras que primam 
pela inovação, mas eles são relati-
vamente poucos. 

O Brasil precisa de mais insti-
tuições de pesquisa acadêmica e 
industrial, não somente na tecnolo-
gia, mas nas ciências de base, nas 
humanidades, nas artes, porque to-
dos esses setores são interligados 
no horizonte mais amplo. A pesqui-
sa tem de ganhar mais qualidade 
e mais diversidade e ao mesmo 
tempo ser cada vez menos elitiza-
da. Isto é, o Brasil poderia saltar em 
competitividade, se dobrasse seus 
investimentos e se a comunidade 
acadêmica focasse mais a capaci-
dade de pesquisa...

ESPORTEpor João Gibier
joaogibier@hotmail.com

mo internacional de Guaratin-
guetá, interior de São Paulo. Ao 
fim da temporada, o piloto ga-
rantiu o vice-campeonato entre 
30 competidores.

 
PARATLETA

O paratleta Tiago Santos, 
de Taubaté, já está de olho na 
temporada 2014. Mesmo com 
o encerramento do calendário 
de competições desse ano, o 
competidor ainda treina normal-
mente até o próximo dia 15 e 
só depois dessa data deverá dar 
uma pausa para as festividades 
de fim de ano.

Atual terceiro colocado no 
ranking paulista de paratria-
tlhon, o taubateano pretende dis-
putar pelo menos cinco provas 
internacionais no ano que vem 
para subir de posição na classifi-
cação nacional e tentar ficar en-
tre os integrantes que vão defen-
der o Brasil nas Paralimpíadas do 
Rio de Janeiro em 2016.

Um jogo de muita emoção 
do início ao fim. Assim 
foi o clássico entre ADC 
Ford Futsal/ Taubaté e 

Yoka Guará no primeiro duelo da 
final do Campeonato Paulista A2 
realizado nesta quarta-feira, dia 
11. Diante da torcida no giná-
sio da Ametra 2, os taubateanos 
venceram de virada por 3 x 2 e 
estão mais próximos do título.

A grande final acontece no 
sábado, dia 14, em Guaratingue-
tá. A decisão será às 16h no gi-
násio municipal do Pedregulho. 
A ADC Ford tem a vantagem do 
empate no tempo normal, porém 
em caso de derrota precisa da 
vitória na prorrogação para ficar 
com o caneco.

 
E.C. TAUBATÉ

A estreia do Sub19 na 45ª Copa 
São Paulo está marcada para o dia 
4 de janeiro contra o Itabaiana (SE) 
no estádio do Joaquinzão. Na sequ-
ência, os Burrinhos recebem o São 

E.C. Taubaté conhece adversários da Copa SP 2014
realizado no domingo, 8, em Ca-
çapava, os quatro competidores 
que representaram a cidade su-
biram ao pódio.

Na categoria paralímpica, 
Maurício Melo e Andrea Santos 
levaram o ouro. Na modalidade 
handbike, Eduardo Castilho ga-
rantiu o primeiro lugar e Júlio 
Leite a segunda colocação.

Já em Santos, Nelson Lourita 
consagrou-se campeão do Troféu 
Brasil de Triathlon – Tri4. Após 
nadar 750 metros, pedalar 20 
quilômetros e correr mais cinco 
quilômetros, o esportista come-
morou o triunfo. Com esses re-
sultados, a equipe de Taubaté en-
cerra a temporada de 2013 com 
balanço positivo.

 
KART

O taubateano Matheus San-
tanna, de 17 anos, ficou em se-
gundo lugar na última etapa da 
Copa Paulista do Interior de Kart, 
realizada este mês, no kartódro-

José (AP) e o Cruzeiro (MG).
 Contudo, antes da competição, 

os garotos terão um jogo “caseiro” 
contra os profissional do E.C. Tau-
baté. O duelo será sábado, 14, às 
10h, no campo do Registro.

 CICLISMO
Os paratletas da equipe Es-

porte para Todos de Taubaté 
encerraram o ano com chave de 
ouro. Na última etapa do Campe-
onato Valeparaibano de Ciclismo 

Jonas Barbetta/ Top 10 Com
unicação

O beque Roger (centro), da ADC Ford Futsal /Taubaté,
na vitória diante do Guaratinguetá nessa quarta-feira



Na obra de eletrificação do Ca-
taguá Way, foram instalados 205 
postes, 198 luminárias, 14 trans-
formadores e todo o cabeamento. 
Inicialmente, aprovamos o projeto 
na concessionária e depois execu-
tamos o serviço, tudo no novo pa-
drão da concessionária, que inclui 
luminárias de baixa PL (poluição lu-
minosa) e rede primária com cabos 
“entre árvores”.   Ao invés de três ca-
bos sem isolação, temos apenas um 
isolado, o que evita curto circuito 
com os galhos das árvores, melhora 
a estética e aumenta a segurança 
para os moradores e para os funcio-
nários da Bandeirante.

Após a doação do sistema, a 
conta de energia da iluminação 
das ruas é repassada à Prefeitura, 
mas bancada pelo contribuinte, 
através do IPTU.

Mercado Imobiliário por Félix Guisard, engenheiro com
especialização em Gestão Empresarial

A reclamação de que a con-
ta de luz está cara é uma 
constante nos nossos lares.   
Não é à toa, pois a nossa 

energia é uma das mais caras do 
mundo, e metade do que pagamos 
são tributos.   E ainda vai subir mais, 
devido ao aumento da quantidade 
de usinas termoelétricas, mas é 
bom não atrasar com a conta, pois 
somos totalmente dependentes 
dela em nossas casas.

O uso público da energia elé-
trica começou no Rio de Janeiro, 
que foi a primeira cidade a con-
tar com iluminação por lâmpadas 
elétricas.  Instalada em 1879, na 
então Estação da Corte, hoje bati-
zada de Estação Pedro II, a nova 
iluminação contava com seis lâm-
padas de arco voltaico, em substi-
tuição a 46 bicos de gás.

Nossa maior hidroelétrica é a 
Usina de Itaipu, que também é a 
segunda maior do mundo.   Trata-
se de uma sociedade entre o Brasil 
e Paraguai, com 50 % de partici-
pação para cada um.   O Paraguai 
só usa 5% do que é produzido e 

Energia Elétrica
vende o excedente ao Bra-
sil. Hoje, o País necessita 
de novos investimentos 
em geração de energia 
para que possa continuar 
crescendo e as pequenas 
hidroelétricas construídas 
pela iniciativa privada são 
uma das alternativas.

No começo do sécu-
lo passado, tivemos um 
exemplo deste tipo de ini-
ciativa aqui em nossa cida-
de.   Trata-se da Usina Félix 
Guisard, construída pelo 
meu bisavô para abastecer 
a CTI.   No seu início, a CTI 
usava o vapor, gerado pela quei-
ma da turfa, para funcionar seus 
teares.   Em 1913, começou a usar 
energia elétrica da empresa que 
abastecia Taubaté, mas os cons-
tantes cortes estavam prejudican-
do muito a produção quando a 
fábrica toda tinha que parar cons-
tantemente.   Foi daí que surgiu a 
ideia de se construir uma usina só 
para a CTI.   Ele comprou uma fa-
zenda em Redenção, que tinha ex-

a usina foi inaugurada em 
1927, o que permitiu que 
a CTI crescesse sem pro-
blemas. Como a usina tinha 
uma capacidade excedente, 
meu bisavô resolveu abas-
tecer as cidades vizinhas 
Redenção, Natividade, São 
Luiz e Ubatuba. Foi um 
grande avanço, na época.

No Cataguá Way, temos 
a satisfação de contribuir, 
embora minimamente, com 
este grande sistema, pois a 
rede de eletrificação e ilu-
minação é feita e paga pelo 
loteador, no caso a Guisard 

Empreendimentos, e depois doada 
à EDP Bandeirante.   Não acho jus-
ta a doação. Trata-se de uma em-
presa portuguesa que não entra 
com um centavo, ao contrário, ain-
da cobra uma taxa de interligação 
bem cara.   No Império, os portu-
gueses levaram nosso ouro, agora 
lucram com a nossa energia!   Em 
outros países, as concessionárias 
são obrigadas a fazer a rede inter-
na dos empreendimentos.

celente potencial hidráulico, e en-
comendou as turbinas da Siemens, 
na Alemanha.  O transporte das 
turbinas foi dificílimo pelas estra-
das precárias.   Em vários trechos, 
as peças tinham que ser puxadas 
por bois.   As turbinas de 10 tone-
ladas eram colocadas em cima de 
pranchas de madeira, amarradas 
por cabos de aço e puxadas por um 
sistema de roldanas ancoradas em 
mourões enterrados em cima dos 
morros.   Após muitos problemas, 

Obras de eletrificação no Cataguá Way,
executadas pela Guisard Empreendimentos

O site www.cataguaway.com.br 
contem todas as matérias anteriores

COLUNA DO AQUILES 15por Aquiles Rique Reis,
músico e vocalista do MPB4

Um CD delicioso

Elvira Helena acaba de lan-
çar Elvira (Fina Flor), o seu 
primeiro CD autoral. Com-
positora (são dez as faixas 

em que escreveu versos para me-
lodia de parceiros diversos, além 
de outras três, para as quais criou 
letra e música), ela já é, de fato, 
uma intérprete diferenciada. Seu 
timbre é encorpado, o que dá às 
notas um sentido de profundida-
de. Ele vem acrescido de uma afi-
nação firme e de um suingue que 
se apresenta quando o ritmo da 
música assim pede, além de uma 
delicadeza condizente com cada 
canção interpretada.

Elvira é delicioso de se ou-
vir. Os arranjos são o que há de 
melhor e permitem que o reper-
tório flua com preciosa musica-
lidade. A cada faixa, uma grata 
surpresa. Músicos gabaritados 
e com larga experiência de es-
trada tornam o som de cada um 
dos arranjos um companheiro 

de Mim” (Elvira Helena). Com 
arranjo do grupo Gente Fina e 
Outras Coisas, as flautas de Zé 
Carlos Bigorna somam-se ao ban-
dolim de Ronaldo do Bandolim e 
ao violão de Fernando Coelho, e, 
sob a benção do suingue do con-
trabaixo do grande Bebeto Casti-
lho, entregam-se ao ritmo tocado 
por Jovi Joviniano e Ricardo Cos-
ta. Supimpa!

Tudo em Elvira é saboroso, 
sem resquício de soberba. É sim-
ples como deve ser o que não 
precisa de fanfarronice para ser 
bom para os ouvidos.

PS. Hay hombres que luchan 
un día y son buenos. Hay otros que 
luchan un año y son mejores. Hay 
quienes luchan muchos años, y son 
muy buenos. Pero hay los que lu-
chan toda la vida, esos son los im-
prescindibles. (Bertolt Brecht). 

Descanse em paz, imprescindí-
vel Mandela.

lha a flauta em sol de Zé Carlos 
Bigorna. Elvira se esmera e sem 
esforço canta como se deve can-
tar um bolero.

“Vida Partida” (Claudio Gui-
marães e Elvira Helena) é um 
samba com levada bossa nova. 
Destaque novamente para a flau-
ta em sol de Zé Carlos Bigorna. 
É o violão de Claudio Guimarães 

divulgação

(também autor do 
arranjo) quem sola a 
introdução. A voz de 
Elvira vem macia. O 
contrabaixo de Luiz 
Alves e a percussão 
de Robertinho Silva 
seguram as pontas 
e a tudo sustentam 
com energia.

“Amor, Saudade, 
Amor” (Hamilton de 
Holanda e Elvira He-
lena) tem arranjo de 
Fernando Moraes e 
conta somente (para 

que mais?) com o seu próprio 
piano, o vibrafone de Jota Moraes 
e o baixo acústico de Sergio Bar-
rozo. O piano toca a introdução. 
Elvira chega e se revela docemen-
te afinada. O baixo dá sustança à 
harmonia. O vibrafone improvisa. 
Tudo é beleza, é naturalidade.

Um samba daqueles de me-
xer com as cadeiras é “Reclama 

que conduz a intérprete. 
A faixa que abre o disco é uma 

linda composição de Elvira Hele-
na: “Quando Eu Canto pra Você” 
tem apenas o piano de Fernando 
Moraes e o violoncelo de Jaques 
Morelenbaum a ampará-la. A flui-
dez da harmonia se soma a versos 
amorosos: Não procure/ espere, 
espere, eu te acho/ Você vive o 
tempo todo em mim. O piano dá a 
segurança harmônica, o cello tece 
desenhos de profunda beleza... Já 
na abertura vemos uma das mais 
belas músicas do álbum.

Com arranjo de Fernando 
Moraes e Mimi Lessa, “Chorim”, 
uma das seis parcerias de Elvira 
Helena com Mimi, é um bolero 
que começa apenas com a voz 
de Elvira e o piano de Fernando 
Moraes. Com o ritmo marcado 
pelo bongô de Ricardo Costa e 
pela percussão de Robertinho 
Silva, a guitarra de Felipe Poli dá 
o ar de sua graça, bem como bri-



dor de opinião. 
Quando ouvi A Banda pela 

primeira vez, nos camarins do te-
atro do ITA, em S. José, confesso 
que me senti inteligente. O Chico, 
naquele momento ainda inédito, 
me mostrara algo que me servia 
completamente como um terno 
feito pelo rei dos alfaiates. Naque-
le instante, virei compositor. 

Quando a música transcende e 
se estabelece como marco de um 
tempo, ninguém mais poderá julgá-
la. Nem seu próprio autor.

Os tempos do Chico foram di-
fíceis, porém, extremamente criati-
vos. Não podem ser avaliados levia-
namente, como o fez Lobão. 

A distância que o passar dos 
anos estabelece permite que 
algumas pessoas se achem cre-
denciadas a fazer uma avaliação 
pretensamente inovadora, recon-
tando a história, redesenhando 
aqueles acontecimentos trans-
formadores sob uma ótica visi-
velmente equivocada. O Lobão 
decididamente, quando fala de 
MPB, se equivoca e presta um 
desserviço à nossa já tão pouco 
desenvolvida cultura musical. 

Meu Deus do Céu, que palpite 
infeliz... O pessoal do antigo rock 
Brasil continua falando sem saber 
muito bem o que está dizendo.

16 ENQUANTO ISSO...por Renato Teixeira
renatoteixeira@jornalcontato.com.br

O melhor de tudo está no todo

VIPSda redação

Carlos Peixoto eleito presidente da Câmara em 2014

Eleito por unanimidade, Carlão 
agradeceu aos colegas. “Irei 
retribuir com muito trabalho”, 
afirmou, frisando que sua 

atuação à frente do Legislativo será 
pautada pela independência. “Aqui 
não vai ter interferência externa de 
ninguém.” E mais adiante disse que 
“Essa é a primeira eleição que eu vejo 
que um prefeito não se intromete no 
Poder Legislativo. Ele deixou que a 
Câmara decidisse. Ao prefeito, meu 
respeito por essa atitude digna.” Ma-
nifestou gratidão a seu pai, Moacyr 
Peixoto presente na sessão, sua mãe, 
Ana, suas irmãs, sobrinhas, a esposa 
Vanessa e a filha Giovanna. Dedicou 
sua eleição ao seu avô, Moacyr de 
Alvarenga Peixoto, vereador pelo 
maior número de mandatos no Legis-
lativo taubateano.

Mesmo considerando-se 
todas as variadas “in-
dividualidades únicas”, 
sempre  visíveis no 

contexto social pelas indiscutíveis 
qualidades de certas pessoas, nada 
se compara ao todo. Principalmen-
te quando esse “todo” representa a 
geração de jovens artistas que vi-
veu os tempos da ditadura militar 
no Brasil. 

Dia desses, assistindo o pro-
grama “Roda Viva”, por sinal 
uma criação do meu irmão Ro-
berto de Oliveira, pude me intei-
rar melhor sobre o que pensa o 
compositor Lobão. 

Não que isso possa mudar al-
guma coisa no meu pensar musi-
cal já que nunca fui um cara mui-
to chegado ao universo do rock 
brasileiro, exatamente pelo fato 
de essa tribo ter como caracterís-
tica principal, uma certa limita-
ção poética; mas saber o que um 
companheiro de profissão pensa, 
sempre vale a pena. 

Parece que o Lobão, mesmo 
sem cacife para colocar seu retrato 
na galeria principal, anda querendo 
reinterpretar a história, lançando 
sobre ela um olhar obliquo e pre-
tensioso. Ninguém, por exemplo, 
poderá falar mal da música “A Ban-
da”, como fez o Lobão com um ina-

havia perdido a alegria. 
Aquela foi uma geração que 

mudou a cara do mundo, uma ge-
ração que deu um novo rumo para 
à história da humanidade. 

A produção artística brasileira, 
principalmente a musical, ainda 
não foi superada porque naque-
le instante aliou-se popularidade, 
qualidade, inteligência e sabedoria, 
e o artista passou a ser um forma-

Vereadores Carlos Peixoto, Graça e Salvador; à direita,  Comendador Moacyr Peixoto, pai de Carlão

ceitável escárnio, sem estar come-
tendo uma gafe perene: a canção 
do Chico é uma significativa visão 
sociológica do Brasil e seu povo. 

Na passagem da bandinha, ele 
conta um País gentil, identificado 
por seu pai, e tranca todas as pas-
sagens para que nada que não seja 
essencialmente brasileiro possa en-
trar. Uma canção tão brasileira que 
o mundo todo a reverenciou. 

Quando, instigado pela ditadu-
ra, Chico foi ficando um cara mais 
astuto, mais politizado, as canções 
mais espontâneas foram dando lu-
gar a outras, mais engajadas. 

Eu adoro as canções simples 
do Chico. “Bom Tempo”, “Caro-
lina”, a deslumbrante “Ela e Sua 
Janela” e muitas outras são can-
ções que contam um momento 
mágico de um País que ainda não 


